[image: cover-image, Pesadelo]

 

© 2025 - Pedro R. R. Angel - lucidezaurea@gmail.com

 

Todos os direitos literários e artísticos são reservados. Os direitos de tradução, armazenamento eletrônico, reprodução e adaptação total ou parcial, por qualquer meio (incluindo microfilmes e cópias fotostáticas) são reservados para todos os países. O editor permanece disponível para qualquer pessoa autorizada.

 

Capa: Sami Ribeiro

Instagram: @lucidezaurea

 

 

Impresso no Brasil

 

Edição revisada.

 

Ano de publicação: 2025

 

Primeira impressão: 2021

 

 

 


 

 

 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 




DEDICATÓRIA

 

 

Para Kívia,

aquela que sabe transformar sonhos em realidade.

 

Para Mariana e Teresa,

que elas possam despertar a cada dia.


 


 


 


 


 


 


 


 


 




AGRADECIMENTOS

 

 

Agradeço aos meus pais por terem começado tudo,

de maneira especial à minha mãe por toda a jornada.

 

Agradeço a todos que já jogaram RPG comigo,

de maneira especial os que foram despertados para a lucidez áurea.

 

Agradeço à Kívia que deu sentimento dourado para a história.

 

E agradeço ao Sami que deu cor para o Salamandra. 




Uma festa do pijama

— No princípio de um pensamento, elétrons são emitidos por sinapses que geram a comunicação entre células… — dizia a professora de Henrique na aula de ciências.

Henrique era um jovem de dezenove anos, alto, magro e que andava com as costas levemente reclinadas para frente. Ele era sorridente e quem o conhecia frequentemente dizia que era muito simpático. Era loiro de pele clara e olhos verdes.

Estava ainda estudando o ensino médio pois fazia um curso técnico em administração de empresas que prolongava em um ano os estudos.

Ele mal conseguia prestar atenção no que a professora falava pois estava preocupado por ainda não ter comprado o presente de sua amiga Anna. Não fazia ideia de o que comprar. Afinal, o que uma garota gostaria de ganhar de presente ao fazer dezoito anos?

A ideia perturbou Henrique a manhã toda. O aniversário seria no dia seguinte, no sábado, mas ele ainda não havia decidido o que comprar.

Pensou em comprar uma joia, mas ele não tinha dinheiro para isso e parecia uma coisa que um namorado daria. Então teve a ideia de uma bolsa ou uma blusa, mas ele não conhecia tão bem o gosto de Anna para saber escolher este tipo de coisa. Depois de mais algumas ideias frustradas, Henrique decidiu que iria pedir ajuda para sua mãe.

Ao meio dia, Henrique observava enquanto sua mãe terminava de preparar o almoço, a senhora Silva tinha uns quarenta e cinco anos, ela era magra, alta e tinha os cabelos loiros e enrolados. Aproveitou o momento para resolver seu dilema, então ele perguntou:

— Mãe, sabe aquele aniversário que vou amanhã? — como sua mãe murmurou um “uhum”, ele continuou — Você tem alguma ideia de o que uma menina de dezoito anos pode querer?

— Eu vi um kit de maquiagens muito legal lá no centro — disse a mulher.

— Mãe, mas eu nem sei se ela usa maquiagem — disse o jovem.

— Você não sabe por que você é menino e desligado. Toda menina usa maquiagem, Henrique!

Como sua mãe falou com convicção, Henrique aceitou o conselho. À tarde, ele saiu um pouco mais cedo do trabalho e eles foram juntos na loja. Então, ele comprou o kit que sua mãe recomendou, o que o deixou mais aliviado, podendo voltar a concentrar-se nas outras coisas.

 

Enquanto isso, Pedro estava estudando para uma prova de química que iria ter na segunda-feira. Ele já havia comprado o presente dois dias antes, na quarta-feira, mas ainda estava decidindo se iria na festa — Se eu não passar nessa prova, não vou conseguir estudar para os vestibulares — pensava o garoto.

Pedro tinha dezesseis anos, era alto para a média da sua idade, mas não tanto quanto Henrique. Ele era um pouco mais encorpado, tinha o "peso ideal” segundo o seu médico. Tinha cabelo escuro bem cortado e olhos castanhos. Sua pele era “café-com-leite”, como ele mesmo a definia.

Pedro ainda era só um menino e estava apenas no segundo ano do ensino médio. Porém, estava pensando que se não se dedicasse aos estudos, não conseguiria entrar em qualquer faculdade. Ele se esforçava muito e por isso tinha notas excelentes na escola.

Porém, Pedro nem sabia ao certo qual faculdade queria fazer, ele pensava em cursar uma faculdade que fosse significativa e que fizesse a diferença.

Apesar de os seus amigos também estarem indecisos, ele se sentia ainda mais perdido do que todos os outros por que ele não queria simplesmente fazer um curso qualquer, ele queria fazer algo especial, mas não conseguia decidir qual curso serviria para isso.

— Eu sei que no final tudo vai dar certo, mas e se eu não fizer uma faculdade que realmente seja significativa para mim? — indagou Pedro ao seu pai quando estavam conversando no almoço.

Seu pai, Heitor, era um homem um pouco acima do peso, tinha a pele morena e cabeça careca. Ele tinha um jeito sereno de conversar.

— Filho, não se preocupe, você ainda tem tempo — respondeu o homem — se concentre em seus estudos agora, e ano que vem você se preocupa com qual curso irá fazer. A propósito, você tem uma festinha amanhã não é mesmo?

— Festinha pai? Na real! — respondeu Pedro balançando a cabeça indignado — Também nem sei se vou.

— Você já não comprou até o presente?

— Mas eu posso entregar para ela no outro sábado. Agora eu preciso estudar e ela vai entender — disse Pedro com preocupação.

— Filho, você precisa se distrair, ficar assim preocupado vai atrapalhar até mesmo os seus estudos!

— Está bem, vou pensar a respeito.

— Sua mãe disse que vocês vão posar lá?

— Não, eu disse para mamãe que será uma festa do pijama, mas se eu for, vou voltar para casa para descansar — disse Pedro decidido.

— Filho, se os pais dela vão estar lá e todo mundo vai posar, por que você não relaxa e tira um final de semana de folga? Vai ser divertido e vai te dar mais energia para a semana!

— Vou pensar pai, agora com licença que eu vou subir estudar.

Na realidade, Pedro estava decidido que posar não era uma opção, ele só disse isso para poder se livrar de seu pai.

 

Em outra casa do mesmo bairro, Anna Lúcia estava preparando brigadeiros com sua mãe e sua avó. Enquanto isso, seu pai estava organizando o quintal para a festa do dia seguinte.

Anna era uma menina de pele bronzeada, aproximadamente um metro e sessenta e cinco de altura, olhos claros e longos cabelos cacheados de cor castanha escura.

— Filha, daqui a pouco vou no centro encomendar um bolo, qual sabor você quer? — perguntou a mãe da garota.

— Mãe, não precisa, já tem os docinhos, e a gente vai comer pizza, ninguém vai querer bolo.

— Anna, não tem problema, a gente guardou um dinheirinho, não se preocupe com isso.

A família de Anna estava em uma situação financeira difícil, e a garota não queria atrapalhar mais. Como sua mãe sabia que ela tinha uma estranha repulsa por doce de leite, continuou:

— Se você não escolher, vou comprar uma torta de doce de leite.

— Aah não, doce de leite não! — brincou a menina — então pode ser um bolo de chocolate com morango.

No domingo, dia vinte e seis de junho, era o aniversário de dezoito anos de Anna Lúcia, por isso, eles iriam comemorar neste sábado, dia vinte e cinco. Ela estava na maior expectativa, porque agora ela seria maior de idade.

No sábado, Anna acordou cedo, como de costume, e foi saindo de fininho do quarto para não acordar suas irmãs Rebeca e Maria Eduarda, que ainda estavam dormindo. Foi então para a cozinha e sua mãe já estava lá arrumando as coisas. Ela deu um abraço apertado em sua mãe pelas costas e agradeceu pela festa.

Anna teve um almoço em família e depois, Ozias, seu pai, levou suas irmãs para o sítio dos avós, para que tivesse mais espaço na casa para os convidados. Quando eram umas dezesseis horas e os convidados já estavam começando a chegar, ele já havia voltado.

Anna estava usando um vestido longo e confortável, era branco, com estampa colorida de flores, com mangas cumpridas e bufantes. Tinha o cabelo solto.

Conforme os convidados iam chegando, ela ia recebendo eles, dizendo para deixarem as mochilas na sala e ficarem à vontade para jogarem alguma coisa. Seus pais acompanhavam tudo para ter certeza de que a festa seguia de maneira responsável, mas no geral, os jovens se comportavam muito bem.

Henrique foi um dos que chegaram cedo, às cinco horas da tarde ele já estava na festa. Ele ficou especialmente feliz em ver que Anna estava maquiada, então seu presente seria útil afinal. Realmente, quando ele entregou o presente e ela abriu, a garota parecia bem feliz.

Por outro lado, Pedro quis aproveitar um pouco mais os estudos pois sua mãe insistia que ele passasse a noite na festa. Segundo ela, domingo não era dia de estudar. Assim, ele preferiu aproveitar o máximo que podia para deitar-se nos livros durante o sábado, por isso, ele foi o último a chegar na festa.

Quando o menino chegou, cerca de vinte e cinco jovens comemoravam o aniversário de Anna com jogos de baralho e muita conversa. Anna abriu o presente de Pedro, era um livro que ele já sabia que ela queria.

 

Como já estava tarde e aparentemente todos os convidados já haviam chegado, o pai de Anna deixou o portão fechado.

Os jovens estavam jogando alguns jogos de baralho. Anna estava jogando truco. Ela e sua amiga Caroline estavam ganhando de qualquer dupla que desafiassem ela. A dupla mais difícil foi a de Henrique e Mario. Eles eram muito bons para passar sinais.

Enquanto ainda estavam jogando, a campainha tocou, Anna olhou no relógio e viu que eram dezenove e quarenta e dois.

— Quem será este horário? — pensou ela em voz alta.

Dirigiu-se então ao portão e viu uma senhora de idade que usava roupas simples e apresentava um semblante sofrido. A menina, que gostava de ajudar quem precisasse, colocou-se à disposição:

— Olá, pois não?

— Moça — disse a mulher com uma voz cansada — eu preciso de comida para mim e para meu filho que está comigo.

Anna olhou ao redor mas não viu ninguém. Imaginou que o menino deveria estar pedindo doações em outra casa. Então, avisou que logo voltaria e foi às pressas providenciar alguns pedaços de pizza, docinhos e refrigerante.

Com um sorriso de felicidade e compaixão, entregou para a senhora e despediu-a com carinho.

Parecia que havia acabado de sentar quando a campainha tocou novamente. Anna foi novamente atender e desta vez era um homem. Suas roupas eram velhas e rasgadas, ele carregava uma manta leve nos ombros e parecia bastante pobre.

O homem tinha bochechas gordas como também era sua barriga. Ele não era muito alto, entretanto, mais alto do que Anna. Ele tinha um sorriso carismático, mas que por vezes parecia exagerado e uma barba grisalha longa e volumosa, chegava até a altura do peito.

Anna já estava pronta para servi-lo, mas como a educação manda, primeiro perguntou o que ele desejava.

— Eu vi que vocês estão fazendo uma festa — disse o homem sorridente — gostaria de entrar e brincar com vocês.

Anna apertou os olhos e curvou a cabeça tentando entender o que o homem havia falado.

— Como? — perguntou Anna acreditando ter ouvido errado o pedido do homem.

— Vamos brincar? — insistiu o homem — Eu quero brincar com vocês.

Aquilo era a coisa mais estranha e bizarra que Anna havia ouvido alguém perguntar. Por que um homem adulto iria querer brincar com jovens desconhecidos. Aliás, que tipo de expressão era essa de “brincar”.

— Meu senhor — disse a jovem — não estamos brincando, digo, estamos jogando, mas é meu aniversário.

— Tudo bem Anna? — perguntou Henrique que chegou ali acompanhado por Pedro.

— Acho que sim — respondeu Anna — esse homem está falando umas coisas estranhas.

— O que o senhor quer? — Perguntou Henrique assumindo uma postura de liderança.

— Quero jogar os jogos com vocês, gosto muito de jogos e brincadeiras — respondeu o homem.

Henrique sentiu um frio na espinha, como se fosse algum tipo de maníaco ou algo parecido. Portanto, tratou de afugentar o sujeito:

— Não vai dar não, se o senhor quiser comida a gente vê para você, mas não pode entrar aqui não!

— Tem certeza que não vai me deixar entrar? — insistiu num tom de ameaça.

— Não! — disse Henrique com firmeza.

Anna pensou em chamar seu pai para resolver, mas não ia fazer diferença. Primeiro, porquê seu pais estavam lá pra dentro. Segundo, porque o senhor começou a resmungar bravo:

— Então está bem, não vão me deixar entrar para brincar, vocês vão ver então! — disse ele saindo chutando o chão.

Anna estava branca de susto, entretanto, sentia-se mal, mas não tinha certeza do por quê. Afinal, ela realmente não poderia deixar o homem entrar, mas sentia que estava deixando de ajudar uma pessoa que precisava de sua ajuda.

Pedro, que imaginava que aquele homem parecia um tipo de psicopata, a acalmou:

— Relaxa Anna, ele deve estar bêbado — na realidade o menino estava na dúvida se ele estava tentando convencer a garota ou a si mesmo.

— Nossa gente — disse Anna ainda se recuperando do susto — nunca vi uma coisa bizarra assim.

Henrique olhou ao redor e viu que a casa tinha cerca elétrica e sensores de alarme, mas não viu nenhuma câmera de segurança.

— Viu, essa cerca funciona? — perguntou Henrique apontando para a cerca.

— Sim, sim — respondeu Anna — mas não vai dar nada não.

A festa continuou. Depois do baralho, os jovens passaram para um jogo de mimicas e adivinhações.

Ao avançar das horas, alguns convidados acabaram indo embora, ficando apenas uns dez jovens para passar a noite. Aos poucos foram trocando de roupas para colocar pijamas.

Pedro estava planejando ir embora logo mas, cansado, se escorou em uma poltrona e acabou dormindo, ja que ele tinha muita facilidade em pegar no sono em qualquer lugar. Além disso, ele estava exausto de tanto estudar. No fim foi bom dar uma relaxada afinal de contas.

Um pouco mais tarde, os jovens decidiram assistir um filme. Para isso, espalharam colchões na sala e ajeitaram-se sentando ou deitando por ali. Os pais de Anna, depois de verificarem se todos os convidados estavam confortáveis com travesseiros e cobertores para dormirem, trancaram a casa e foram se deitar.

Antes mesmo do filme acabar, a maioria deles já estavam dormindo. Finalmente, por volta das duas horas da manhã, o filme acabou e quem estava acordado, incluindo Anna, reclinou-se e pegou no sono.




Um susto na madrugada

— Oouuuiiiwuuuu Ooouuuwwiiiiiuuuuu — disparou um alarme acordando Anna, Pedro e Henrique no susto.

Os três olharam ao redor e todos os outros convidados estavam dormindo. Logo foi possível perceber que era o alarme de segurança da casa que havia disparado. Mesmo depois de alguns segundos com aquele barulho estridente ninguém mais acordou, dormiam calmamente, como se nada estivesse acontecendo.

— Oloco, esse povo tem sono pesado! — exclamou Henrique indignado, ele estava quase gritando para poder ser ouvido — realmente estavam cansados.

Anna se levantou e correu depressa para o quarto de seus pais para verificar se estava tudo certo, já que não tinha nem sinal deles. A porta estava trancada. Bateu levemente na porta, aguardou e nada. Fechou o punho e bateu com mais força.

— Pai! mãe! O alarme, não estão ouvindo? — gritou a menina o mais alto que pode.

Como não teve resposta, a garota se preocupou e correu até a cozinha onde ficavam as chaves reservas. Abriu um pote de achocolatado e de dentro tirou o molho de chaves reservas, voltou tão rápido quanto havia ido e destrancou a porta. O alarme continuava soando, o que a deixava irritada.

Após abrir a porta, foi entrando no quarto e dizendo:

— Pai, o alarme! — Anna estava indignada em ver que seus pais ainda podiam estar dormindo. Afinal, sempre acordavam muito fácil ao ouvir o alarme da casa e já fazia algum tempo que aquele som alto estava estridente pela casa toda.

Chamou novamente e seus pais não acordavam. Tentou cutucá-los e puxá-los, mas nada parecia funcionar para acordá-los.

Eles pareciam dormir tranquilamente, com uma respiração leve e agradável. Entretanto, devido a dificuldade em acordá-los era como se estivessem em coma, pois nada que Anna fazia parecia gerar qualquer efeito prático.

Pensou em jogar água neles, mas se houvesse algum perigo, teria que ver logo o que estava acontecendo.

Apesar de achar muito estranho o sono de seus pais, lembrou-se que tinha acesso ao aplicativo do alarme em seu celular, então resolveu agir. Ainda no quarto, acessou o aplicativo e verificou que era a cerca elétrica que havia disparado. Então desligou o alarme para parar com o som estridente.

Imaginou que poderia ser um gato ou um gambá, então decidiu desligar o disparo do alarme. Finalmente, reativou a cerca e continuou tentando acordar seus pais.

 

Assim que Anna havia saído da sala, Pedro, que era o mais novo, sentia-se preocupado mas também perdido sobre o que estava acontecendo. Ficou ali sentado olhando ao redor enquanto Henrique tentava acordar seus amigos.

— Essa gente tem sono profundo mesmo hein! — disse Henrique que logo decidiu mudar de estratégia.

Dirigiu-se então para a janela mais próxima para espiar para fora. Depois, foi para outra e exclamou:

— Tem um gato colorido lá fora!

Henrique havia avistado um gato persa com o pelo pintado de verde, laranja, roxo e amarelo. O animal parecia andar tranquilamente pela grama do quintal.

Ao ouvir o amigo, Pedro pensou que o gato devia ter disparado o alarme e achou seguro voltar a dormir. Assim, reclinou-se em seu travesseiro, fechou os olhos…

— Din don! — soou a campainha da casa.

Henrique correu procurar Anna, chegando no corredor, viu Anna dentro do quarto de seus pais, mexendo no celular e então perguntou:

— Está tudo bem? Era só um gato colorido lá fora!

— Como assim um gato colorido? — Era um detalhe estranho para ser mencionado.

— É colorido mesmo, parece que alguém o pintou com tinta spray.

— E quem tocou a campainha?

— Não sei, não vi.

Anna dirigiu-se para a sala e Henrique a seguiu. 

— Seus pais ainda estão dormindo? — perguntou Henrique no caminho.

— Sim! — respondeu Anna com um tom de indignação — Estranho por que meu pai sempre acorda com qualquer mínimo barulho.

— Parece que tinha alguma coisa na comida, nunca vi um povo com um sono tão profundo.

O assunto foi interrompido pois os dois chegaram na janela da sala, que dava para a frente da casa, e tiveram uma visão muito estranha. Não conseguiam acreditar que estavam vendo isto à essas horas na madrugada: um homem vestido de palhaço, que acenava sorrindo do lado de fora.

A roupa dele era colorida, como é de se esperar de um palhaço. Tinha um grande sapato listrado de verde e amarelo e a calça e paletó eram verdes e muito largos. Na cabeça usava uma peruca colorida com as mesmas cores dos pelos do gato e também uma barba longa e volumosa com o mesmo padrão colorido.

No pescoço, tinha três colares e, em cada um, um objeto. Os objetos pendurados eram um apito, um frango de borracha e um espelho.

Anna olhou no celular para conferir a hora e exclamou com um tom estranho, entre um deboche e um espanto:

— O que um palhaço está fazendo na minha casa às duas e vinte e um da madrugada?

— Não sei, mas é melhor darmos um jeito de acordar seu pai — respondeu Henrique.

Pedro, que estava deitado, ouviu a conversa sobre o palhaço do lado de fora e levantou às pressas para conferir.

Vendo que realmente havia um homem vestido de palhaço, achou engraçado e acenou, ao que o palhaço fez um coração com as mãos.

Anna foi rápido para a cozinha a fim de pegar um copo com água. Depois dirigiu-se junto com Henrique ao quarto de seus pais. A princípio o jovem ficou na porta em sinal de respeito.

Anna jogou metade da água do copo no rosto de seu pai que não teve nenhuma reação, depois, terminou de despejar a água no rosto de sua mãe que também não reagiu.

— Eles estão respirando? — perguntou Henrique.

— Sim, não sei o que está acontecendo!

— Gente, o palhaço sumiu! — ouviu-se a voz de Pedro que vinha por trás de Henrique.

— Que bom, — disse Anna assustada — mas acho que não consigo mais dormir esta noite!

Os amigos se sentaram junto à mesa para comerem do bolo da festa enquanto tentavam se acalmar. A cada minuto Henrique ou Pedro se levantava e ia até a janela da frente para verificar o portão e se o palhaço aparecia novamente.

Após algum tempo conversando, a tensão foi baixando e o os três amigos já conseguiam dar algumas risadas tímidas. Quando finalmente começavam a se sentir mais calmos, ouviram um "miau" vindo do corredor.

— Eu não sabia que você tinha um gato Anna — disse Pedro.

— Eu não tenho — respondeu ela se levantando para ir conferir.

No corredor encontraram o gato colorido que Henrique havia visto no quintal.

— Deve ter alguma janela aberta — disse Anna.

A menina começou a andar pela casa conferindo cada janela. Foi necessário fazer uma segunda ronda para acreditar que realmente não havia nenhuma janela aberta.

Enquanto isso, os meninos esperavam na sala e Henrique perguntou para Pedro se ele havia aberto a janela ou a porta. Pedro garantiu que só acenou para o palhaço e nada mais.

Num certo momento, o gato se aproximou de Pedro, demonstrando ser manso. O garoto pegou o animal no colo e começou a acariciá-lo.

— Olha, não parece que o gato foi pintado — disse Pedro — o pelo dele parece realmente nascer nestas cores.

— Não tem como você saber isto — protestou Henrique — você não é um especialista de pelos de gatos, nem um veterinário.

— Ah, só estou falando o que parece.

Quando Anna se juntou a eles, ela disse:

— Não tem nenhuma janela aberta, não faço ideia como essa coisa entrou aqui, mas acho melhor jogarmos ele na rua.

A garota estava muito irritada e com raiva. Primeiro estava com raiva do gato por ter disparado o alarme dando um grande susto neles. Depois, porque ninguém mais, além dos três, havia acordado. Finalmente, por que o gato simplesmente apareceu dentro da casa sem qualquer explicação racional.

— Então você quer que a gente vá na rua, de madrugada, para largar o gato lá fora? — questionou Henrique.

— Prefere que ele durma no seu colchão? — replicou a garota suando frio.

— Eu dormiria com ele — disse Pedro com uma voz calma.

Os outros dois amigos olharam assustados e logo Henrique disse:

— Anna está certa, vamos levá-lo para fora.

Henrique pegou o gato do colo de Pedro, que não ofereceu resistência. Assim, os três se dirigiram para a porta de vidro da sala. Antes mesmo de chegarem à porta, viram o palhaço ali do outro lado da porta, no quintal da casa.

— Aaaahhhhh!!!! — gritaram em coro apavorados.

Ainda assim, ninguém mais acordou.

O palhaço reclinou a cabeça para o lado em sinal de curiosidade. Os amigos então se olharam e depois olharam para o palhaço.

A expressão do palhaço não era naturalmente assustadora mas, depois de tudo que havia acontecido naquela noite e o fato dele estar dentro do terreno da casa, acrescentava um tom macabro ao fato.

— O que você quer? — Perguntou Anna tomando coragem.

Ela se sentia responsável pela casa, uma vez que era a única moradora acordada. Já Henrique se sentia responsável por ser o mais velho, então acrescentou:

— Vai embora por que o pai dela já está acordado e a gente já ligou para a polícia!

Ao mesmo tempo que disse isso ele se tocou que deveriam ter ligado para a polícia da primeira vez que o homem misterioso fantasiado de palhaço havia tocado a campainha. Os amigos tiveram o mesmo sentimento.

Pedro percebeu que, por estar mais para trás, tinha uma vantagem em sair desapercebido. Deixou então seus amigos cuidando da situação e foi para a cozinha para tentar ligar para a polícia.

Enquanto Pedro ia saindo, o palhaço respondeu:

— Papai está dormindo, ele não vai acordar agora — dando um sorriso continuou — eu só quero brincar!

Quando disse isso, um frio subiu pela espinha de Anna e Henrique que reconheceram o palhaço como sendo o mesmo homem que mais cedo tocou a campainha pedindo para brincar com eles.

— Olha só — reagiu Henrique controlando sua voz para não demonstrar o medo que estava sentindo — não vamos brincar, estamos dormindo e estamos em bastante gente aqui. Vai embora!

— Salamandra! — exclamou o palhaço com felicidade olhando para atrás dos jovens.

Os dois se voltaram para trás e viram o gato colorido passando próximo a um sofá, o mesmo que antes Pedro estava deitado. Henrique não se lembrava de ter soltado o gato, mas realmente estava de mãos vazias. Já Anna se perguntou o porquê de o amigo ter soltado o animal.

No fim, voltaram a olhar para o palhaço falando todos juntos, atropelando um ao outro:

— Você conhece este gato? Este gato é seu? Que gato é esse?

Entretanto, quando olharam de volta o palhaço não estava mais ali.

Anna estava com muita raiva que seus pais não acordavam, correu novamente para o quarto deles gritando e tentando acordá-los.

Henrique foi para a cozinha para pegar algo para se defender e encontrou Pedro que disse:

— Me empresta o seu celular, o meu não completa ligação.

— Tentou o 190?

— Sim, 190, 197 e 193, será que tento 194?

Henrique nem sabia o que significavam todos estes números. Respondeu enquanto entregava seu celular para Pedro:

— Qualquer coisa, liga para o presidente se conseguir!

Pedro achou que não fazia sentido ligar para o presidente, mas ele também não tinha o telefone presidencial, então não daria certo de qualquer maneira.

— O que você está fazendo? — perguntou Pedro ao ver Henrique mexendo nas gavetas da cozinha.

— Vou pegar algo para nos proteger, vai se esconder no banheiro e continue tentando ligar para alguém.

— De que adianta você ter uma faca na mão se você não sabe usá-la? Além disso, seu inimigo é um palhaço que atravessa portões?

— Ele deve ter pulado o muro! — retrucou Henrique nervoso.

— E a cerca não disparou? — respondeu Pedro.

Henrique também estava inseguro mas pensou em voz alta — tenho que fazer algo para nos proteger.

Pensando sobre o que Pedro havia falado, Henrique teve um estalo:

— É verdade, o palhaço passou o portão fechado sem disparar a cerca elétrica, o gato também apareceu aqui dentro sem nenhuma janela aberta. É melhor ficarmos juntos!

Henrique então pegou o martelo de amaciar carnes e foi à frente de Pedro para procurar por Anna.

 

Chegando na sala, ficaram aterrorizados. Anna chegou pela porta do corredor no mesmo momento. Primeiro a garota viu os amigos que estavam brancos como a neve, depois entendeu e ficou igualmente paralisada.

O palhaço estava sentado no sofá acariciando o gato colorido que agora estava em seu colo. Como era possível que o homem tivesse entrado ali? Anna até olhou para a porta certificando-se que estava fechada.

— Você vai bater em mim com um martelo de carne? — perguntou o palhaço com um tom de curiosidade.

Henrique percebeu que seria uma estupidez tentar alguma coisa assim, aparentemente o homem tinha algum tipo de poder sobrenatural ou algo assim. Portanto, ele soltou o martelo de carne e gesticulou com as mãos abertas como quem pergunta “e agora?”.

— Bem, agora precisamos de credenciais para a festa — disse o palhaço erguendo o braço esquerdo. No seu braço, havia uma pulseira de borracha laranja com algo escrito — as de vocês estão em cima da mesa.

Os três olharam imediatamente para a mesa e viram três pulseiras laranjas entre os restos de comida da festa.

— O que você quer de nós? — perguntou Henrique.

— Só quero que vocês brinquem comigo. Se nós brincarmos de algumas brincadeiras, então eu deixarei vocês voltarem a dormir em paz.

Entre tantas coisas perigosas que um invasor poderia pedir, brincar não parecia tão ruim. Por outro lado, aquilo tudo parecia o início de um filme de terror.

— E quais brincadeiras serão essas? — indagou Anna.

— Depois que vocês colocarem as credenciais ficarão sabendo.

— Mas não é nada estranho não é? — perguntou a garota com medo.

— Credo! — disse o palhaço ofendido — sou um palhaço, não um pervertido. Meu trabalho é trazer alegria.

— Parece que não está conseguindo fazer isso muito bem! — disse Pedro se arrependendo logo em seguida.

— Vocês vão descobrir! — insistiu o homem — Coloquem as credenciais e vamos começar as brincadeiras.

Os amigos trocaram olhares e decidiram cooperar. Torciam a cada segundo que mais alguém acordasse. O que infelizmente não aconteceu. Pegaram as pulseiras e repararam os dizeres:

“Aproveite a brincadeira, pois ela acaba!”

Então, assim que os três colocaram as pulseiras laranjadas, o palhaço começou a explicar:

— Muito bem, agora que todos estamos juntos nesta, vamos para as regras!

O olhar do palhaço parecia uma mistura de uma criança travessa com um mafioso maluco.

— Primeiro, as regras gerais. É bem fácil: só há uma regra! — ele baixou o tom para um aspecto sinistro — Melhor de 3, quem perder duas brincadeiras primeiro: BOOM! Game over! — ao dizer isto ele fez um gesto com as mãos que Pedro interpretou como uma cabeça explodindo.

Após fazer o som de explosão alto com a boca e dizer game over, ele deu uma risada.

— Como assim? — retrucou Henrique irritado — O que vai acontecer com a gente?

— Game Over! — respondeu o palhaço no mesmo tom sinistro.

— E você não podia ter falado isso antes? — perguntou Pedro nervoso.

Anna e Henrique não lembravam de ter visto Pedro assim antes.

Sem responder a pergunta do menino, o palhaço continuou:

— Muito bem, agora que vocês estão engajados, podemos começar a primeira brincadeira! Que tal esconde-esconde?

Novamente os amigos se olharam. Não fazia sentido, realmente o palhaço queria brincar de jogos comuns. Será que era só brincar de esconde-esconde? Se eles fossem encontrados eles perderiam e então estariam a um passo de morrer?

— Qual a pegadinha? — questionou Henrique.

— Não há pegadinha. Faremos assim: eu me escondo e vocês devem me encontrar. Posso me esconder em qualquer lugar da cidade. Vocês terão uma hora e se a música acabar vocês perdem, game over. BOOM! — finalizou fazendo aquele mesmo tom sinistro e gesticulando com as mãos.

— Como boom? — contestou Pedro — a gente não teria que perder duas brincadeiras?

— É verdade! — respondeu o palhaço — mas é tão legal falar BOOM! — disse ele fazendo o gesto novamente.

— Então temos duas chances mesmo né? — perguntou Anna.

— Sim! — exclamou o palhaço sorrindo.

— E quanto à música, que música? — perguntou Anna e no mesmo instante uma música de festa infantil começou a tocar no ambiente. O som estava bem alto, mais do que a sirene do alarme soava antes. Certamente alguém acordaria com esta música.

O palhaço se levantou, soltou o gato no chão e caminhou em direção à mesa. Chegando, ele ergueu a toalha e se escondeu embaixo da mesa.

— Então agora é só erguer a toalha e ganhamos? — perguntou Pedro para seus amigos.

— Acho que sim — respondeu Henrique sem muita certeza na voz.

— Como ninguém acorda com essa música chata? — interrogou Anna olhando ao redor da sala.

— Ok, alguém tem que olhar em baixo da mesa — disse Henrique preocupado.

— Eu vou — disse Pedro decidido e já se movendo na direção da mesa.

Sem hesitar, o menino ergueu a toalha e surpreendeu-se ao ver que não havia ninguém ali. Os amigos não acreditaram e tiveram que conferir com seus próprios olhos para terem certeza que Pedro estava enxergando bem.

— E agora, o que fazemos? Temos a cidade inteira para procurar em apenas uma hora. — alertou Henrique.

— Uma hora! Vamos colocar o cronômetro, — respondeu Anna pegando o seu celular — acho que já se passaram alguns minutos.

Terminando de programar seu cronômetro, ela disse:

— Acho que devemos tentar ligar para a polícia.

— Eu já tentei com o meu celular e o do Henrique — disse Pedro — não completa ligação.

— Tem um corpo de bombeiros aqui perto, o que acham de irmos lá? — Sugeriu Henrique.

-Isso! Não podemos perder tempo. Se realmente nossa vida depende disso, temos que tentar qualquer coisa. — respondeu Pedro.

— E se tentarmos acordar o pessoal novamente? — Insistiu Anna.

— É inútil — argumentou Henrique — vamos perder tempo. Além disso, se esta música não acordou ninguém, nada mais acorda.

— Está bem, vamos logo — disse Pedro.

Anna estava preocupada por Pedro ser o mais novo, mas não queria falar isso para o amigo não ficar chateado, por isso disse:

— Não, você deve ficar aqui e cuidar de todo mundo.

— Nós estamos juntos nisso, juntos pensamos melhor! —respondeu ele.

— Ele tem razão, afinal, ele foi o mais corajoso — disse Henrique apontando para a mesa onde antes estava o palhaço.

— Poderíamos pegar algumas coisas para eventuais necessidades — sugeriu Anna.

— Já perdemos uns cinco minutos! Vamos logo — apressou Pedro.

 

Os amigos saíram às pressas, mesmo assim, Anna lembrou de trancar a casa para que todo mundo ficasse seguro. O mais seguro possível. Se dirigiram correndo ao corpo de bombeiros. Como corriam com todo seu vigor, não tiveram fôlego para conversar.

A música parecia os acompanhar conforme andavam, como se ela não viesse de algum lugar, mas estivesse no ambiente. Isso os deixava ainda mais irritados. Para piorar, era sempre a mesma música que ficava repetindo. Rapidamente chegaram no corpo de bombeiros para pedirem ajuda.

Um oficial que estava no escritório, logo na entrada, se aproximou para saber o que procuravam.

— Olá senhor, precisamos de ajuda — gritou Henrique eufórico enquanto misturava palavras e respiração para recuperar o fôlego. — tem um homem vestido de palhaço tentando invadir nossa casa.

Henrique se conteve para não falar nada que soaria loucura. Pensou que eles deveriam ter combinado o que falar antes de chegarem ao quartel, mas agora era tarde.

— Vocês tentaram ligar para a polícia? — perguntou o bombeiro.

O homem parecia falar normalmente, mesmo assim eles conseguiam ouví-lo.

— Nossos telefones não completam ligação, para nenhum número — respondeu Pedro gritando.

— Vocês moram aqui perto?

— Sim, minha casa fica duas quadras daqui — respondeu Anna — mas meus pais estão… — a menina percebeu um olhar de Henrique e fez uma pausa para corrigir sua fala — …eles não estão em casa, não há ninguém lá.

— Nosso telefone também não está funcionando — explicou o homem — a única coisa que posso fazer é pedir para minha colega acompanhar vocês até a delegacia da polícia militar.

Os amigos se olharam. Henrique falou mais baixo apenas para os amigos ouvirem:

— É nossa única esperança, a polícia pode passar um rádio e logo terão várias viaturas procurando um palhaço pela cidade.

Os amigos acenaram com a cabeça e Henrique aceitou a oferta do simpático bombeiro.

Levou alguns minutos para que o bombeiro chamasse sua colega e esta aprontasse uma viatura para levar os três amigos. Eles estavam impacientes, mas não podiam obrigar os bombeiros a se mexerem mais rápido.

Henrique foi na frente, no banco do passageiro. Pedro atrás da oficial e Anna atrás de Henrique.

A mulher tentou acalmar os ânimos puxando conversa com eles:

— Vocês três são irmãos?

— Não, é meu aniversário e eles estavam posando na minha casa — respondeu Anna.

— E seus pais não estão em casa? Não havia mais ninguém? — questionou a bombeira.

Anna olhou seu pijama e pensou que tipo de pais deixariam uma menina e dois meninos posando sozinhos numa casa para uma festa do pijama. Agora já estava feito, não podia desmentir sua história e nem teria como explicar a situação, decidiu insistir:

— Não, estávamos apenas nós três.

Durante esta conversa, Pedro estava pensando que o palhaço queria brincar, então ele não faria um jogo com regras injustas.

Ele pensou que tinha que haver alguma pista para encontrarem o palhaço. Enquanto Anna e a bombeira faziam um constrangedor silêncio, Pedro lembrou-se da música e pensou em prestar atenção na letra para ver se havia alguma pista.

Ao prestar atenção na música, reparou que não havia nenhum canto, por isso não tinha letra. Entretanto, reparou uma outra coisa interessante: o volume estava mais baixo.

Esperou andarem mais uns quinhentos metros e percebeu que o volume diminuía conforme se afastavam.

— Anna, a música — cochichou Pedro para a amiga.

— O quê? — cochichou Anna sem entender nada.

— Senhora, acabei de me lembrar que meus pais estão em casa e eles moram perto do corpo de bombeiros. Desculpe o incomodo, mas se importa em nos levar para casa? — disse Pedro decidido.

Henrique olhou para ele espantado mas o menino fez uma expressão pedindo a confiança do amigo.

— Tem certeza? — insistiu a bombeira — Já estamos na metade do caminho. Não quer ir na delegacia primeiro?

Anna olhou o cronômetro, mostrou para Pedro e depois para Henrique. Eles tinham menos de meia hora para encontrarem o palhaço. Na delegacia certamente teria muita burocracia que os tomaria um bom tempo.

— Isso — disse Henrique quase gritando — é verdade! Senhora, os pais dele estão em casa, pode nos deixar lá!

— Está bem — disse a mulher mudando o rumo do carro.

Conforme começaram a voltar, Pedro foi notando a música aumentando de volume. Ele começou a ficar eufórico de felicidade. Depois de algum tempo, Henrique também percebeu que a música estava aumentando e entendeu o plano do amigo. Eles deveriam encontrar o palhaço seguindo o som da música.

Já Anna estava concentrada em outra coisa. Ela estava pensando como os bombeiros estavam aceitando tão facilmente o que eles pediam.

 

Chegando próximos ao corpo de bombeiros, a oficial perguntou onde ficava a casa de Pedro. O menino aproveitou que estavam de carro para poder colocar o seu plano em prática mais rápido.

— Segue reto aqui — disse o menino conforme a música continuava aumentando.

Assim que percebeu que a música começou a diminuir ele disse:

— Agora vire para a direita na próxima quadra.

A música aumentou um pouco, mas logo começou a diminuir novamente. Eles deviam estar perto. Mas ele não podia falar para a mulher que voltasse, se não iria parecer perdido sobre a localização da sua própria casa.

— Chegamos, é aquela casa de portão verde — disse Pedro apontando para a primeira casa que viu.

A bombeira estacionou o carro e aguardou os meninos descerem. Eles foram em direção ao portão, simulando que iriam entrar na casa. Ao chegarem no portão, como não tinham a chave e nem sabiam quem morava ali, olharam para a viatura e ela ainda estava lá.

— Está tudo bem! Ele já abre para nós — Disse Henrique enquanto Pedro fingia tocar a campainha.

— Sem problemas, eu espero, são duas e vinte e um da madrugada, é perigoso ficarem sozinhos na rua — respondeu a mulher.

Os amigos se olharam sem saber o que fazer, Henrique gritou:

— Corre!

Pedro começou, puxando a direção de volta pelo caminho que vieram e os outros o seguiram. Demorou alguns segundos mas o carro começou a andar em marcha ré para alcançá-los.

— Temos que nos separar, nunca vamos correr mais rápido que um carro! — gritou Henrique.

— Eu acho o palhaço — gritou Pedro virando a primeira esquina à esquerda.

Como Anna e Henrique continuaram na mesma direção, a viatura fez uma volta na rua e continuou seguindo eles.

— O que fazemos agora? — perguntou Anna enquanto corriam.

— Continue correndo e encontre Pedro e o palhaço — respondeu Henrique e em seguida parou de correr.

Ele voltou um pouco na direção de onde havia vindo e parou na frente de uma casa. A viatura o alcançou e a oficial desceu do carro para pegá-lo:

— O que estão fazendo? Não vêm que estou tentando ajudar vocês?

— Você deveria correr atrás deles, eu já estou em casa! — Disse Henrique tirando uma chave do bolso e abrindo um portão. De fato aquela era a casa de Henrique. Os três amigos moravam no mesmo bairro.

A mulher balançou a cabeça em sinal de desaprovação. Tinha um semblante raivoso, mas voltou para a viatura enquanto o jovem fechava o portão.

No quintal de casa Henrique pensou que tinha a chance de chamar seus pais para ajudar, mas lembrou que seus amigos estavam sozinhos, procurando um maluco, vestido de palhaço e com uma bombeira procurando por eles. Por mais que seus pais eram bastante abertos e compreensivos, explicar toda esta situação parecia contraproducente.

Aproveitou para pegar sua bicicleta que estava no quintal, abriu o portão, espiou a rua que estava vazia e saiu para procurar os amigos. Henrique estava na vantagem, ele tinha a música para ajudá-lo a encontrar os amigos.

 

Seguir a música não era tão simples como encontrar um celular que está tocando. Isto por que a música vinha de todas as direções. Quase como se estivesse tocando dentro da cabeça deles.

Pedro corria um pouco em uma direção e se a música comesse a baixar, ele corria para a outra direção. O menino conseguiu pegar o jeito rápido pois já havia entendido este padrão quando estava no carro.

Enquanto isso, Anna corria sem ter certeza de para onde estava indo. A garota apenas tentava ir onde Pedro parecia ter ido. De repente, avistou o amigo de longe. Correu na direção dele e assim os dois se juntaram.

A música estava muito alta neste ponto. Os dois sentiam que ou ficariam loucos pela repetição da música ou surdos pelo volume do som. Conversar não era mais uma opção, não conseguiriam ouvir nem a própria voz.

Finalmente, Pedro apontou para um mendigo deitado à beira da calçada. Era o mesmo cobertor que o velho, antes de se vestir de palhaço, estava usando quando pediu para brincar com eles durante a festa.

Não dava para ver quem estava de baixo do cobertor, mas tinha que ser o palhaço, se não, quem mais seria? Além disso, Anna conferiu o cronômetro e faltavam menos de sete minutos para acabar o tempo da brincadeira.




A brincadeira continua

Quando Henrique encontrou os amigos, Pedro estava alcançando a coberta do mendigo. O jovem pensou em gritar para Pedro esperar por ele, mas a música era tão alta que ninguém iria ouví-lo.

Pedro primeiro cutucou o cobertor, mas a pessoa debaixo dele nem se mexeu.

Anna mostrou o cronômetro e eles tinham menos de cinco minutos. Considerando que eles começaram a cronometrar quando já havia passado algum tempo, eles provavelmente estavam nos segundos finais.

Então Henrique se aproximou, colocando-se entre o palhaço e Pedro e puxou com força o cobertor. Uma surpresa agradável: a música parou instantaneamente. Os amigos se olharam suspirando de alívio. 

Voltaram então o olhar para quem estava deitado e viram que de fato era o palhaço. Este se levantou sorrindo alegremente. Parecia estar feliz por ter sido encontrado, então disse:

— Muito bem! Vocês são bons neste jogo, por isso, vão poder passar para o segundo jogo. Para isto, vamos até uma loja ali na avenida.

O palhaço se referia a uma avenida que ficava a uma quadra de onde eles estavam. Henrique aproveitou o descanso para começar a bolar um plano. Primeiro, pensou em pular no pescoço e atacar o palhaço. Com medo dos poderes sobrenaturais que ele parecia ter, começou a pensar como poderiam escapar e irem atrás da polícia.

— Anna — cochichou ele para a amiga — agora é a nossa chance…

Antes que ele pudesse terminar, o palhaço gritou:

— É muito mal educado cochichar. Pior ainda é trapacear antes mesmo do jogo começar!

Isso deixou Henrique ainda mais preocupado, afinal, o palhaço, mesmo estando de costas para eles, sabia que estavam cochichando. Resolveu estudar mais o comportamento do homem até tomar uma decisão mais drástica.

Pedro, que estava andando logo atrás do palhaço, teve a impressão que os passos dele estavam fora de sincronia com a velocidade que ele andava. Como nos jogos de computador quando os pés de um personagem parecem deslizar no chão. Achou estranho, mas perto das outras coisas que estavam acontecendo, aquilo não parecia tão relevante. Por isso, preferiu não comentar.

A distância percorrida era curta e logo eles chegaram na avenida. Exatamente na quadra em que chegaram, estava um grande prédio de uma arquitetura bem improvável. Tinha três andares com três grandes janelas coloridas em cada andar. As janelas variavam entre amarelo, azul, branco, verde, laranja e vermelho.

Pedro associou a aparência da fachada da loja com um cubo mágico embaralhado. A janela central do andar térreo era na realidade uma porta de vidro. Esta também representava um quadrado do aparente cubo mágico.

— Esse é um grande cubo mágico — disse Pedro.

— Mas esta loja nunca esteve aqui antes — contestou Anna.

— Não se preocupem, não importa o que aconteceu ontem — disse o palhaço — pode ser que amanhã esta loja não esteja mais aqui, então é melhor aproveitarmos enquanto ainda podemos.

Conduzidos compulsoriamente pelo palhaço, atravessaram a avenida. Não havia nenhum movimento na rua, mas isso poderia ser normal, visto que era de madrugada.

Chegando próximo à porta da loja, o palhaço pegou uma chave de seu bolso, destrancou a porta e abriu-a. Henrique pensou que ele devia ter bastante dinheiro para ser dono de uma loja deste tamanho.

— Essa loja é sua? — checou Henrique.

— Sim — confirmou o palhaço — eu pensei em cada detalhe dela!

Dentro da loja haviam muitos brinquedos e jogos. Ali no hall, pouca coisa estava embalada, a maior parte dos brinquedos estavam abertos, instalados e, quando aplicável, funcionando.

Por exemplo, haviam vários brinquedos de tijolos de montar que estavam montados, cenários com bonecos de guerra ou casas de bonecas se espalhavam pelas prateleiras. Também trenzinhos andavam sobre pequenos trilhos e robôs faziam barulhos enquanto andavam pelo chão. Além de tudo, haviam brinquedos de festa como piscina de bolinhas e pula-pula.

O teto era alto e tinha um escorregador que atravessava-o vindo do andar superior. Espalhados pela loja, haviam manequins arrumados de uma maneira que pareciam cenas de brincadeiras.

— Eu pensei em jogar paintball — disse o palhaço — mas no caminho tive uma ideia melhor: Vamos brincar de jogo dos sete erros.

— Está bem — disse Henrique sério. Pelo menos ele sentia-se aliviado por ser um jogo fácil.

Os jovens conheciam o jogo dos sete erros. Tratava-se de duas imagens parecidas e era necessários achar o que estava diferente entre elas, até que se achassem os sete erros.

— E cadê as imagens então? — perguntou Henrique energicamente.

— Vocês estão nela! — disse o palhaço olhando ao redor.

Henrique não entendeu nada, mas Anna pareceu entender:

— A loja? — perguntou ela.

— Exatamente!

— E vamos compará-la com o que? — insistiu Anna sem entender o propósito do jogo.

— Com o certo, oras! — respondeu o palhaço contendo algumas risadas — Achem o que está errado.

— Isso não faz sentido! — estourou Henrique — Como vamos saber o que se passa nesta sua cabeça maluca?

O homem fez uma expressão de profunda tristeza. Os jovens notaram um bico de emburrado como se fosse uma criança chateada. Então ele falou em baixo tom:

— Vocês não terão tempo, mas poderão fazer apenas dez palpites, se ganharem este jogo, o placar fica dois a zero e vocês ganharam as brincadeiras. Entretanto, se perderem, vamos para a última brincadeira.

Tendo dito isto, ele correu para trás de uma prateleira. Pedro e Anna correram atrás para tentar tirar mais dúvidas ou tentar conseguir pistas, mas quando chegaram atrás da prateleira, o palhaço não estava mais lá.

Henrique não ligou que o homem havia ficado triste, muito menos que ele havia saído. Queria se livrar logo desta prova.

Anna voltou dizendo energicamente:

— Por que você falou isto? Se nossas vidas dependem dele, maluco ou não, teremos que entrar no jogo.

— E se eu me recusar? — confrontou Henrique.

— BOOM! — disse Pedro fazendo o mesmo gesto que o palhaço havia feito anteriormente.

— Você está achando engraçado né? — perguntou Henrique ao amigo.

Anna entrou na frente de Henrique e disse:

— Para Henrique! Vamos resolver isto juntos e logo vamos poder voltar para casa. Se você não quer ajudar, então teste os celulares de novo enquanto eu e Pedro procuramos por pistas.

— Olha, tem uns patinetes aqui! — disse Pedro apontando para um canto.

Henrique olhou bravo para Pedro, ele estava irritado pelo amigo estar tão calmo e engajado na brincadeira, parecia até que ele estava gostando disso. Anna tentou acalmar os ânimos retrucando o olhar de Henrique. Entregou então o seu celular para ele e depois foi em direção a Pedro falando:

— É uma ótima ideia, a loja é grande e os patinetes podem nos ajudar a andar mais rápido. O que será que estamos procurando?

— Não sei, que tal darmos uma volta primeiro? — respondeu Pedro.

— Vamos cada um para um lado e o Henrique fica aqui tentando ligar para a polícia — sugeriu Anna.

Pedro aceitou a ideia e começou a passear pela loja com o patinete. Anna estava empurrando o patinete ao seu lado, ela não queria ir muito rápido para poder observar os detalhes, mas queria ter o patinete consigo para não contrariar Pedro. Também seria uma boa ideia usar o equipamento caso precisasse voltar para conversar com os amigos.

 

Depois de se afastar um pouco da sessão principal, Anna se viu numa área de brinquedos de bebês. De longe, Anna viu dois bebês brincando no chão sem nenhum adulto por perto. Apertou o passo para acudi-los, mas no caminho percebeu que eles não estavam se mexendo. Ao aproximar-se, notou que estavam parados como manequins, mas que eram muito realistas.

Um dos bebês estava colocado de costas para o outro, ele representava estar brincando com um carrinho em cada mão e tinham vários outros carrinhos à sua frente. Este bebê tinha um estranho sorriso malicioso. O outro bebê parecia estar chorando desesperado, com uma expressão extremamente triste, enquanto esticava a mão como se estivesse implorando para brincar junto.

A realidade artística dos manequins realmente tocou Anna que achou aquela cena muito triste e pensou por que alguém faria este tipo de decoração em uma loja de brinquedos. Andou mais um tempo por ali procurando por pistas e de repente viu um drone voando em sua direção. O drone se aproximou dela e ficou parado no ar.

Ela olhou curiosa e pensou que talvez fosse o palhaço usando o drone para espioná-la. Pensou que não adiantava querer interferir então simplesmente escolheu ignorar a presença do objeto.

Continuou vasculhando as prateleiras e percebeu que o drone a seguia e ficava fazendo um movimento de subir e descer. A menina tentou conversar com o drone:

— O que você quer?

É claro que o drone não poderia ouví-la, mas ela notou ele indo um pouco para trás. Ela deu um passo na direção do brinquedo e ele foi mais um pouco para trás. Pensou que talvez era para segui-lo, então começou a fazer isto.

Seguindo o drone, chegou à uma sessão de eletrônicos, onde Henrique estava com um controle remoto e acenou sorrindo para ela.

— Os celulares continuam mudos — disse ele — mas encontrei este drone, pode nos ajudar!

 

 Quando Pedro se afastou dos amigos, como estava de patinete, passou rápido por várias sessões, entre elas a de brinquedos de meninos, a de bonecas e, é claro, pela sessão de doces, onde ele provou um chocolate que estava delicioso.

Depois de algumas mordidas, notou algo que chamou sua atenção. Havia ali um garoto sentado próximo ao balcão. Pedro se aproximou para tentar conversar, mas percebeu que ele estava estranhamente imóvel.

O garoto imóvel estava sentado com as mãos na barriga e uma expressão terrível de dor. Sua boca estava cheia de comida dentro e melecada por fora com chocolate, paçoca e outros doces. Ao seu redor, várias embalagens de doces e restos de doces mal acabados estavam espalhados. Pedro chegou a sentir o chocolate que estava comendo, descendo queimando até a sua barriga.

Pedro se aproximou e cutucou o ombro do garoto e percebeu que era na realidade um manequim. A pele parecia muito real, como se fosse realmente uma pessoa. O artista que havia feito isto era realmente muito bom.

Evitou ficar contemplando muito a cena, pois sua estratégia era conhecer o máximo possível da loja. Assim, quando Anna ou Henrique descobrisse como resolver a brincadeira, ele saberia para onde ir.

Certo momento, depois que já havia vasculhado a maior parte da loja, ele chegou à sessão de eletrônicos e viu Henrique e Anna conversando. Sentiu como se os amigos estivessem combinando algo e o deixando de fora.

— Encontraram alguma coisa? — perguntou ele bravo.

— Encontrei um drone — respondeu Henrique já sem sentir rancor por antes.

— Podia ter avisado então — disse Pedro ainda bravo.

— Sim, eu encontrei Anna e agora ia procurar por você também.

— Poderia ter me procurado primeiro.

Anna percebeu que o clima iria começar a esquentar e interrompeu a conversa:

— Meninos, temos que achar os erros, lembram?

— Eu estava pensando, será que não são brinquedos quebrados? — sugeriu Henrique — talvez devamos começar a perceber se algum brinquedo quebrou.

— Brinquedos quebrados eu não vi, mas tem uma cara lá na sessão de doces que cometeu o erro de comer demais! — disse Pedro.

Imediatamente o som agudo de uma campainha soou. Os três se entreolharam e Pedro informou que o som vinha da direção da sessão dos doces. Os três foram correndo para lá. Pedro e Anna estavam de patinete, mas Henrique não. Como era mais alto, ele conseguia correr muito rápido, acompanhando Anna que não se sentia confiante para acelerar muito. Ele carregava consigo o controle-remoto do drone.

Chegando na sessão dos doces, havia um circulo verde no chão ao redor do manequim com dor de barriga. Pedro então informou:

— Este círculo não estava aí antes, este deve ser um erro: comer demais!

— Então talvez os manequins nos mostram os erros — sugeriu Anna — eu reparei uns na sessão de bebês.

— Você se lembra o que eles estavam fazendo? — perguntou Henrique — Havia algum erro na cena?

— Ah, eles estavam brincando de carrinho, e um não deixava o outro brincar — respondeu ela.

— Então o erro é querer tudo para si? — perguntou Pedro.

Imediatamente uma campainha soou e Anna disse que vinha da sessão de bebês. Os amigos foram rápido para lá e viram um circulo verde ao redor da cena dos dois bebês.

— Ótimo, já conseguimos dois de sete — comentou Pedro.

Anna sentia-se grata por já ter conseguido resolver uma parte do desafio. Sentia-se ainda mais feliz por não precisar se preocupar com o tempo.

— Muito bem, agora precisamos achar os outros erros — disse a garota.

— O primeiro erro é estarmos neste lugar — comentou Henrique.

Imediatamente após o jovem ter dito isto, uma campainha parecida com uma buzina soou. Pedro alertou:

— Acredito que sua fala foi contabilizada como um palpite errado.

Henrique arregalou os olhos experimentando uma série de sentimentos. Primeiro, sentiu-se envergonhado por ter cometido um erro, mas percebeu que não errou nada, apenas falou algo que pensava e então sentiu-se com raiva. Ah se ele encontrasse aquele palhaço agora! Finalmente, um sentimento de frustração se misturou com a raiva por saber que tinham um chute a menos.

Por outro lado, o sentimento de Anna que antes estava mais aliviado começou a ficar mais tenso.

— Pedro, você que andou por aí, viu algum outro manequim? — perguntou a garota.

— Sim, vi no setor de fantasias, nos brinquedos de festa infantil e nos jogos de tabuleiro.

— Isso é ótimo — disse Anna — qual é o mais próximo?

— Os brinquedos de festa!

 

Chegando aos brinquedos de festa, viram três manequins em um escorregador inflável. Todos estavam com uma expressão alegre. Já um outro manequim estava sentado na piscina de bolinhas com uma expressão de raiva.

— Certo, temos possivelmente duas cenas aqui — disse Anna pensando alto.

Logo que disse isto, a jovem pensou até onde ela poderia se expressar sem ser considerado um palpite. Resolveu conter seus comentários.

Pedro disse:

— Deve ser a mesma cena. O menino na piscina de bolinhas está de braços cruzados e olhando para os outros que estão no escorregador. Não pode ser só uma coincidência.
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